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1 INTRODUÇÃO
As cianobactérias são organismos procariontes capazes de realizar fotossíntese por possuírem clorofila e fotossistema II (REVIERS, 2006). O crescimento da Spirulina sp. LEB-18 pode ser realizado em condições controladas, através de cultivo com meio sintético, podendo ser efetuado em modo semicontínuo. Esse modo apresenta vantagens operacionais, tais como dispensar a constante troca de inóculo, e de manter o micro-organismo em elevadas velocidades de crescimento (FÁBREGAS et al., 1996).
 Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a influência da taxa de renovação de meio nas características cinéticas do cultivo semicontínuo da microalga Spirulina sp. LEB-18. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
A microalga estudada foi a Spirulina sp. LEB-18, cultivada em fotobiorreatores tubulares verticais (volume útil de 1,5 L), e meio Zarrouk. Os cultivos foram realizados a 30 ºC, 3200 lux e fotoperíodo 12 h claro/escuro. A concentração inicial foi 0,2 g.L-1. Ao atingir o final da fase exponencial, os cortes foram realizados a cada três dias. As taxas de renovação de meio estudadas foram 20 e 40 %.
A cada 24 h determinou-se a concentração da biomassa microalgal, calculada através da densidade ótica a 670 nm, com curva de calibração relacionando densidade ótica e peso seco de biomassa da microalga. Foram avaliadas a velocidade específica máxima de crescimento (μmáx) e produtividade máxima (Pmáx). A μmax foi obtida por regressão exponencial na fase logarítmica de crescimento celular, e a Pmáx calculada segundo a equação P=(X-X0)/(t-t0), onde X (g.L-1) é a concentração celular final, X0 (g.L-1) é a concentração celular inicial do cultivo, t (d) é o tempo final e t0 é o tempo inicial do cultivo.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados dos parâmetros cinéticos (Pmáx e μmáx) obtidos no cultivo semicontínuo da Spirulina sp. LEB-18 são apresentados na Tabela 1. A concentração celular da microalga em função do tempo, no cultivo semicontínuo, é ilustrada pela Figura 1.  
Tabela 1 - Velocidade especifica máxima de crescimento (µmáx, d-1) e produtividade máxima (Pmáx, g.L-1.d-1) no cultivo da Spirulina sp. LEB-18 em função da taxa de renovação (TR, %).
	TR
	µmáx *
	Pmáx *

	20
	0,179 ± 0,017
	0,228 ± 0,045

	40
	0,257 ± 0,068
	0,222 ± 0,038


* média ± desvio padrão. 
Figura 1 - Concentração celular da Spirulina sp. LEB – 18 em função do tempo, com taxa de renovação de 20 % (a) e 40 % (b).
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Os cultivos obtiveram a maior µmáx com taxa de renovação de 40 %, 0,257 d-1, no 6º ciclo de crescimento. A Pmáx foi obtida com a taxa de renovação de 20 %, 0,228 g.L-1.d-1, no 13º ciclo. O ciclo em que as concentrações celulares são maiores, a µmáx tende a diminuir, como foi verificado neste trabalho. Isso pode ser explicado pelo efeito de sombreamento, onde ocorre um decréscimo no potencial fotossintético das células. Consequentemente, através da Figura 1, observa-se que com a taxa de renovação de 20% obteve-se maior produção da biomassa microalgal (1,2 g.L-1).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
No cultivo semicontínuo da microalga Spirulina sp. LEB-18 a maior µmáx foi obtida com taxa de renovação de 40 % (0,257 d-1). Para Pmáx, foi encontrado 0,228 e 0,222 g.L-1.d-1 nos cultivos com taxa de renovação de 20 e 40 %, respectivamente. Além disso, com a taxa de renovação de 20 % foi possível obter 1,2 g.L-1 da biomassa microalgal.
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